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Introdução
O mercado atual reflete um ambiente global, complexo, altamente competitivo e volátil para as 
organizações trazendo consigo desafios também globais de fluxo de talentos e escassez de competências 
essenciais (TARIQUE; SCHULER, 2010). Isso faz da Gestão de Talentos um tema emergente e uma 
preocupação internacional e nacional de Gestão de Pessoas. A GT vem se consolidando ao longo do 
século XXI como uma configuração de práticas para a gestão dos Talentos nas organizações (FREITAG; 
FISCHER, 2013b).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Considerando o aspecto de imprecisão do Talento em Administração, surgiu o interesse de verificar a 
multidisciplinaridade deste termo. Então, emergiu o problema de pesquisa: Quais as características e 
proposições de diferentes áreas do conhecimento acerca do termo Talento? Contribuindo com o debate 
sobre temas emergentes em Gestão de Pessoas, o objetivo consiste em identificar características e 
proposições que outras áreas do conhecimento adotam para se referir a Talento.

Fundamentação Teórica
Talento para McClelland et al (1958) é um termo ambíguo. Sendo que, às vezes se refere a uma atitude ou 
capacidade da pessoa e outras vezes refere-se à sua performance talentosa, isto é, a um comportamento 
que vai além do comum. No campo da gestão, entende-se que a definição deste termo é fluida e 
influenciada pela estratégia organizacional e pelas contingências do ambiente em que esta organização se 
encontra (MUCHA, 2004; INGHAM, 2006).

Metodologia
Este estudo se caracteriza por ser uma revisão sistemática que objetiva uma consolidação conceitual de um 
campo fragmentado, que teoricamente deve ser realizada a partir da coleta sistemática de dados, análise 
descritiva e qualitativa, culminando com a elaboração de uma síntese fundamentada (TRANFIELD; 
DENYER; SMART, 2003; CROSSAN; APAYDIN, 2010). Optou-se por análise bibliométrica e análise de 
conteúdo. Foram coletados artigos acadêmicos na base Web of Science que continham "Talento" no título.

Análise dos Resultados
A busca inicial por título resultou em 3634 registros na base Web of Science. Foi realizado o refinamento 
na seleção resultando em 8 artigos para análise classificados em 6 diferentes áreas do conhecimento. 
Constatou-se que, os adjetivos mais utilizados para fazer menção e caracterizar os Talentos são os 
relacionados à diferenciação. Foi encontrada somente uma definição teórica explícita em um dos artigos 
lidos. A análise dos textos gerou a sugestão de dez proposições para futuras pesquisas.

Conclusão
No campo da Administração os termos mais utilizados para caracterizar Talento são os determinantes 
classificados como antecedentes, perfil pessoal, contexto e resultados. Nos textos de diferentes áreas do 
conhecimento verificaram-se as seguintes características: o QI, sucesso, potencial, contexto social e 
familiar, ambiente, aspectos físicos, fisiológicos e de personalidade. A imprecisão conceitual parece ser 
inerente ao termo Talento. Ao final, emergiram dez proposições para futuras pesquisas.
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ANÁLISE SOBRE O TERMO TALENTO EM DIFERENTES ÁREAS DO 

CONHECIMENTO 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

As economias globais influenciaram a formação de organizações internacionalizadas, 

integradas a uma cadeia produtiva globalizada e as amplas redes de trabalho (EUROFOUND, 

2009). O mercado atual reflete um ambiente global, complexo, altamente competitivo e volátil 

para as organizações trazendo consigo desafios também globais de fluxo de talentos, escassez 

de competências essenciais e gestão de várias gerações de empregados trabalhando 

simultaneamente na mesma organização (TARIQUE; SCHULER, 2010).  

A Gestão de Talentos (GT) tem ganhado força e representatividade a partir da 

pesquisa da Mckinsey, “The War for Talent”, publicada em 1998, e vem sendo adotada no 

meio corporativo e na literatura profissional, mostrando-se até meado dos anos 2000 como 

uma configuração de práticas de definição imprecisa. As empresas consideram que essa 

configuração é essencial na GRH contemporânea e estratégica, entretanto ainda apresenta 

uma aparente inconsistência teórica. Análises da literatura demonstram que também na teoria 

estes conceitos são pouco definidos e, por vezes, imprecisos resultando na adoção de 

diferentes abordagens ou orientações de GT pelas organizações (TARIQUE; SCHULER, 

2010). Isso faz da Gestão de Talentos um tema emergente e uma preocupação internacional e 

nacional de Gestão de Pessoas, ocupando as primeiras posições nas pesquisas que visam 

detectar tendências em gestão de pessoas como a SHRM Workplace Forecast – The Top 

Workplace Trends (SHRM, 2011) e Delphi RH 2010 (FISCHER; ALBUQUERQUE, 2010). 

Neste sentido, diversos estudos foram realizados nos anos seguintes, por meio dos quais já se 

pode afirmar que a GT vem se consolidando ao longo do século XXI como uma configuração 

de práticas para a gestão dos Talentos nas organizações (FREITAG; FISCHER, 2013b).  

As organizações contemporâneas são desafiadas constantemente pelas tendências em 

Gestão de Pessoas que estão associadas ao fenômeno da globalização e à consequente 

intensificação da complexidade entre as firmas (EUROFOUND, 2009). Considerando este 

aspecto de multiplicidade e fluidez do mercado atual e de imprecisão do termo Talento em 

Administração, surgiu o interesse de verificar, também, a multidisciplinaridade deste termo. 

Isto é, verificar o Talento em diferentes áreas do conhecimento para captar as perspectivas 

teóricas a respeito do mesmo termo. Então, emergiu o problema de pesquisa que norteou este 

estudo: Quais as características e proposições de diferentes áreas do conhecimento acerca do 

termo Talento? 

 A fim de colaborar com o debate sobre temas emergentes em Gestão de Pessoas, o 

objetivo desta pesquisa consiste em identificar características e proposições que outras áreas 

do conhecimento adotam para se referir a Talento. Acredita-se que as diferentes perspectivas 

encontradas possam vir a auxiliar em uma melhor compreensão e desenvolvimento do Termo 

Talento nas pesquisas de Gestão de Pessoas e nas práticas organizacionais, resultando na 

sugestão de proposições para teste empírico em futuras pesquisas em Administração. 

Na próxima seção, como referencial teórico deste estudo, consta uma explanação 

sobre Talento e Gestão de Talentos no Campo da Administração, seguida das seções de 

Aspectos Metodológicos, Apresentação e Análise dos Resultados, Considerações Finais e 

referências. 
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2. TALENTO E GESTÃO DE TALENTOS NO CAMPO DA ADMINISTRAÇÃO 

 

 

Talento para McClelland et al (1958) é um termo ambíguo. Sendo que, às vezes se 

refere a uma atitude ou capacidade da pessoa e outras vezes refere-se à sua performance 

talentosa, isto é, a um comportamento que vai além do comum. No campo da gestão, entende-

se que a definição deste termo é fluida e influenciada pela estratégia organizacional e pelas 

contingências do ambiente em que esta organização se encontra (MUCHA, 2004; INGHAM, 

2006).  

Freitag e Fischer (2013b) analisaram definições de talento e gestão de talentos na 

produção acadêmica nacional e internacional de Administração de 2001 a 2011, bem como a 

sua utilização em uma amostra de organizações que atuam nacionalmente. Como resultado 

captaram uma série de definições conceituais de talento no campo de estudo da gestão, tais 

como:  

a) “talento é a combinação do conjunto de habilidades, competências e experiências 

necessárias para o desempenho no trabalho” (BERGER; BERGER, 2004, p.233);  

b) “talento é igual a competência vezes comprometimento vezes contribuição” 

(ULRICH, 2007, p. 32) ou  

c) “talento é a soma das habilidades do indivíduo – suas características inatas, 

habilidades, conhecimento, experiência, inteligência, julgamento, atitude e 

personalidade.  Incluindo a habilidade para aprender e crescer.” (HANDFIELD-

JONES; AXELROD, 2001, p. xii).  

 

Contudo, também para aqueles pesquisadores não foi possível encontrar uma definição 

única para talento ou que fosse adotada frequentemente por pesquisadores de diversas áreas 

de pesquisa. A interpretação dos termos identificados nos textos examinados por Freitag e 

Fischer (2013b) permitiu consolidá-los nos atributos qualificadores de talento no campo da 

Administração, que seriam: competência, capacidade, habilidade, conhecimento, resultado, 

desenvolvimento, potencial e valores.  

Berger e Berger (2004) afirmam que uma gestão proativa de talentos, que proporcione 

uma performance competitiva da empresa no mercado, somente pode ser obtida a partir da 

implantação de um Sistema de Gestão de Talentos. Sendo este, composto pelas seguintes 

práticas: identificação, seleção, desenvolvimento e retenção de talentos (STURMAN et al, 

2003; BERGER; BERGER, 2004). A identificação dos talentos é a prática pela qual se inicia 

o Sistema de Gestão de Talentos, pois é a partir da definição de Talento para a organização 

que se pode compor uma linguagem comum para nortear esse sistema (INGHAM, 2006; 

TANURE et al, 2007; FERREIRA, 2008). 

 No aspecto de identificação do talento, McClelland et al (1958) propuseram uma 

análise baseada em quatro pilares de determinantes que levariam a uma performance 

considerada talentosa. Os pilares são:  

a) Condições antecedentes: hereditariedade, valores culturais, estrutura familiar, 

condição socioeconômica, perfil dos pais;  

b) Características pessoais: habilidades, estabilidade emocional, valores, motivação, 

traços ou padrões de resposta;  

c) Contexto: condições de trabalho, habilidades requeridas, valores requeridos, 

objetivos e estabilidade;  

d) Resultados esperados: eficiência no trabalho, posição ocupacional, notas na escola, 

salário, serviços comunitários, ética, sucesso em liderança e efetividade social. 

 

A GT vem se consolidando ao longo do século XXI como uma configuração de 
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práticas para a gestão dos Talentos nas organizações (FREITAG; FISCHER, 2013b). Nos 

estudos na área de Gestão de Pessoas pode-se verificar que a GT se manifesta, basicamente, 

nas modalidades inclusiva ou exclusiva. Na modalidade Inclusiva de GT, todas os 

profissionais são considerados como detentores de algum talento e, na Exclusiva, trabalha-se 

com a diferenciação e segmentação das pessoas de acordo com seu potencial, performance ou 

sua posição hierárquica na organização (LEWIS; HECKMAN, 2006; ILES et al, 2010; 

FREITAG; FISCHER, 2013a). 

Esta foi uma explanação sobre as principais características acerca do termo Talento 

encontradas na literatura acadêmica no campo da Administração, em especial, na área de 

Gestão de Pessoas. Na próxima seção, constam os procedimentos metodológicos utilizados 

para selecionar textos de diferentes áreas do conhecimento que falem sobre Talento.  

 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

Os procedimentos metodológicos realizados neste estudo estão estruturados da 

seguinte forma: delineamento metodológico, procedimento de seleção da fonte de pesquisa, 

definição do procedimento de coleta, seleção e análise dos artigos. 

 

3.1 Delineamento Metodológico 
 

Este estudo se caracteriza por ser uma revisão sistemática que objetiva uma 

consolidação conceitual de um campo fragmentado, que teoricamente deve ser realizada a 

partir da coleta sistemática de dados, análise descritiva e qualitativa, culminando com a 

elaboração de uma síntese fundamentada (TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003; 

CROSSAN; APAYDIN, 2010). Neste caso, optou-se por análise bibliométrica e análise de 

conteúdo. 

Segundo Macias-Chapula (1998), a pesquisa bibliométrica pode ser caracterizada 

quanto ao objeto de estudo e ao método empregado. Sendo o primeiro, relativo a base de 

dados, livros, documentos, artigos, autores, etc. E o último, à frequência e distribuição. 

Alvarenga (1998) cita que os resultados encontrados nesse tipo de pesquisa refletem aspectos 

quantitativos de áreas do conhecimento, apresentando, por exemplo, ângulos de 

produtividades de autores ou de fontes e constatações de regularidades que podem resultar em 

fatos históricos no processo de evolução de uma disciplina.  

Na análise de conteúdo dos artigos consta o caráter qualitativo desse estudo. A análise 

de conteúdo baseia-se na inferência do pesquisador sobre o que é comunicado por meio de 

diferentes formas de comunicação (BARDIN, 1977). De acordo com Trivinõs (1987) essa 

técnica consiste em um conjunto de procedimentos sistemáticos que objetivam descrever o 

conteúdo de mensagens e obter indicadores quantitativos ou não, permitindo a inferência de 

conhecimentos sobre a condição da produção. Para tanto, esse autor propõe três fases: a pré-

análise, a descrição analítica e a interpretação referencial. Nesse caso, a pré-análise foi 

realizada com os textos encontrados; a descrição analítica permitiu a categorização por área 

do conhecimento; e a interpretação foi direcionada para os textos que traziam uma definição 

acerca do que é Talento. 

Nesta revisão, realizou-se um levantamento dos artigos publicados na base Web of 

Science, optou-se por analisar a frequência e distribuição dos textos encontrados por área do 

conhecimento, ano e quantidade de citações, além da análise de conteúdo dos textos 

selecionados. No que se refere ao horizonte de tempo desta pesquisa, foi utilizada a opção 

disponível na base Web of Science para captar todos os artigos publicados desde 1898. 
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3.2 Procedimento de Seleção da Fonte de Pesquisa 

 

Neste estudo optou-se por pesquisar a publicação de artigos e analisar a sua frequência 

e distribuição por área, ano e quantidade de citações. A fonte para esta revisão foi selecionada 

de modo a trazer para este estudo a produção de melhor classificação, aceitação no meio 

acadêmico e que fornecesse a possibilidade de agregar a produção de diferentes áreas do 

conhecimento. Isto resultou na seleção da base Web of Science como fonte desta revisão. 

 

3.3  Procedimento de Coleta, Seleção e Análise dos Artigos 

 

O levantamento da produção acadêmica sobre Talento e diferentes áreas do 

conhecimento fundamentou-se no seguinte processo de coleta e seleção de artigos: 

 

a) Busca na base Web of Science usando os termos de busca: talento e talent; 

b) Seleção por Título que continha pelo menos um dos termos de busca. Resultou em 

3634 registros de trabalhos pré-selecionados no período de Janeiro de 1898 a Dezembro de 

2011; 

c) Aplicação de filtros para refinar a seleção da seguinte forma: 

I. Seleção de trabalhos classificados como Artigos Acadêmicos. Resultou 

em 1443 artigo selecionados; 

II. Listou-se as principais áreas temáticas de acordo com a publicação sobre 

Talentos. Optou-se por selecionar as 10 áreas temáticas de maior 

publicação sobre o tema. Resultando em 955 artigos; 

III. Selecionar, dentre os 955 artigos, aqueles que tivessem mais de 50 

citações registradas na base Web of Science. Foram selecionados 20 

artigos. Destes foram descartados cinco, pois quatro se referiam a um 

componentes médicos e não a indivíduos e o quinto não estava disponível 

para download na base pesquisada; 

IV. Selecionar, dentre os 15 textos, os que tinham citações acima da média. 

Resultou em 8 artigos. 

d) Categorização dos trabalhos selecionados por tema no software de organização de 

referências, Mendeley;  

 

O volume de artigos encontrados foi analisado bibliometricamente de acordo com 

Macias-Chapula (1998) e Alvarenga (1998) a partir frequência e distribuição dos seguintes 

critérios: área, ano e quantidade de citações. Foi apresentada em forma de tabela (Tabela 2). 

A fase de análise de conteúdo da produção acadêmica sobre Gestão de Talentos foi 

realizada com o objetivo de captar características e proposições de Talento que vêm sendo 

adotados em diferentes campos de estudo. Para tanto, foram realizadas as três fases propostas 

por Triviños (1987): a pré-análise, a descrição analítica e a interpretação referencial. Nesse 

caso, a pré-análise foi realizada com os textos selecionados por meio da leitura dos resumos. 

A descrição analítica resultou no agrupamento dos 8 artigos de acordo com a existência ou 

menção do termo Talento com adjetivos, definição de Talento ou uso do termo Talento 

somente no título do artigo (Tabela 1). 

A interpretação referencial foi realizada a partir do último filtro de refinamento da 

seleção dos textos (Tabela 2). Os 20 textos restantes para a análise, foram lidos em 

profundidade e categorizados de acordo com a área do conhecimento em que foi publicado. 

Com isso, pretende-se apresentar um panorama da produção acadêmica sobre Talento em 

diferentes áreas do conhecimento. Na seção seguinte constam os resultados e análises 

resultantes dessa pesquisa. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

Inicialmente, procurou-se pelo termo “Talent” no título dos trabalhos publicados na 

base Web of Science, onde encontrou-se 3634 registros de trabalhos cujos títulos continham 

essa palavra específica. Os artigos apresentados são de Janeiro de 1898 à Dezembro de 2011. 

Entretanto, foi nos anos 2000 que se começa a observar um aumento quantitativo mais 

expressivo destas publicações e citações, com extremos a partir de meados desta década e 

uma tendência crescente de 2010 em diante.  

Com o propósito de refinar a pesquisa foi utilizado um filtro para selecionar somente 

os artigos acadêmicos na base selecionada. Isso resultou em 1443 registros de artigos sobre 

Talento. Em seguida, listou-se as principais áreas temáticas de acordo com a publicação deste 

tema. Optou-se então por selecionar as 10 áreas temáticas de maior publicação sobre Talentos.  

As principais áreas de publicação sobre Talentos são, respectivamente, a de educação 

(246), a de psicologia (232) e a de gestão (Management e Business) (123), música (67), 

economia (66), literatura (58), esporte (54), arte (53), área médica (40), multidisciplinar (32). 

Analisando a produção de cada área em separado obtém-se a soma de 971 artigos. 

Entretanto, ao considerá-las de forma agregada, já que alguns trabalhos constam registrados 

em mais de uma área simultaneamente, a produção total dessa seleção das 10 principais áreas 

consiste em 955 artigos, conforme consta na Web of Science (2012). Como a base pesquisada 

traz dados sobre a publicação acadêmica internacional, nesta amostra analisada não constam 

trabalhos nacionais.  

Após selecionar as áreas temáticas de maior produção sobre Talento, optou-se por 

selecionar dentre esses artigos, os que tivessem mais de 50 citações registradas na base Web 

of Science. Optou-se os que tivessem um grande número de citações com o objetivo de se 

obter artigos onde o construto Talento estivesse de alguma forma sendo disseminado. Isto 

resultou na seleção de 20 artigos, dos quais foi necessário descartar cinco artigos. Quatro 

apresentaram o termo Talent com o sentido de um componente médico, não como uma 

característica do indivíduo e um não estava disponível para download na base pesquisada. Os 

15 textos restantes foram analisados nesta seção. Para tanto, fez-se leitura destes em busca de 

informações que possibilitassem desenvolver esta seção categorizando-os por ano, fonte, tipo, 

enfoque, área, assunto e uso do termo de busca. A amplitude de publicação nesta amostra 

consiste em 48 anos (1954-2002), evidenciando uma composição de textos seminais e 

contemporâneos para este estudo.  

Durante a pesquisa não foi possível encontrar uma produção maior ou discrepante em 

algum periódico ou com algum autor. Isto permite considerar que, nessa amostra não foi 

possível identificar um periódico ou pesquisador que publique de forma contumaz sobre a 

questão dos Talentos. A maioria dos trabalhos selecionados é do tipo teórico-empírico (13) 

com abordagem quantitativa (11/13), um artigo era teórico e dois eram de revisões.  

Quanto à área e assunto dos textos mais citados, verificou-se uma maior concentração 

de trabalhos nas áreas de esporte (5) e economia (4), respectivamente, seguidos pela 

psicologia (3), gestão (2) e educação (1). Nessa seleção, os assuntos mais frequentes foram: a 

identificação, a alocação, o desenvolvimento e a atração de talentos.  

Destes 15 trabalhos analisados, quatro possuem um capítulo teórico intitulado com o 

termo da pesquisa (Talent/Talento). Na Tabela 1, pode-se observar que, na maioria destes 

textos, somente foi mencionada a palavra Talento ao longo do trabalho sem, necessariamente, 

defini-la conceitualmente, apresentando-a acompanhada somente de adjetivos e outros termos 

cognatos para auxiliar na compreensão do assunto. Foi possível encontrar somente uma 

definição conceitual para talento dentre os artigos analisados. 
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Tabela 1 - Artigos mais citados sobre Talento, de acordo com o uso do termo de busca 
Classificação Freq. 

Menção a Talento com adjetivos 11 

Definição de Talento 2 

Uso do termo Talento somente no título 1 

Total 15 

Fonte: Análise da produção acadêmica e Web of Science (2012) 

 

Desta forma, pode-se inferir que não houve neste período um esforço continuado ou 

intenção acadêmica de desenvolver conceitualmente o que seja Talento. Os pesquisadores 

analisados seguiram diretamente para assuntos relacionados às características que permitem 

trabalhar com este tipo de profissional, por exemplo, identificar e desenvolver estes talentos. 

Embora, seja evidente a necessidade de maior entendimento acerca deste termo, já que há 

uma produção considerável sobre processos inerentes à gestão do “Talento”.  

A fim de buscar definições conceituais ou formas de uso do termo Talento em diversas 

áreas do conhecimento, optou-se por refinar a seleção de textos que foi analisada até esta fase. 

Para tanto, aplicou-se o critério de maior citação. Por fim, os oito artigos selecionados foram 

organizados de acordo com ano e área temática e expostos na Tabela 2.  

 

Tabela 2 - Textos Mais Citados sobre Talento em Diversas Áreas do Conhecimento 

Área Referência Ano Times Cited 

Psicologia 
TERMAN, L. M. The Discovery and Encouragement of Exceptional Talent. 

The American Psychologist, v. 9, n. 6, p. 221-230, 1954. 
1954 76 

Psicologia 
MACKINNON, D. W. The Nature and Nurture of Creative Talent. 

American Psychologist, v. 17, n. 7, p. 484-495, 1962. 
1962 400 

Economia 

MURPHY, K. M.; SHLEIFER, A.; VISHNY, R. W. The Allocation of 

Talent: Implications for growth. The Quarterly Journal of Economics, v. 

106, n. 2, p. 503-530, 1991. 

1991 312 

Educação 

HANSON, S. L. Lost Talent: Unrealized Educational Aspirations and 

Expectations among U.S. Youths. Sociology of Education, v. 67, n. 3, p. 

159-183, 1994. 

1994 80 

Psicologia 

HOWE, M. J. A.; DAVIDSON, J. W.; SLOBODA, J. A. Innate Talents: 

Reality or Myth? The Behavioral and Brain Sciences, v. 21, n. 3, p. 399-

407, 1998.  

1998 147 

Esporte 
CÔTÉ, J. The Influence of the Family in the Development of Talent in Sport. 

The Sport Psychologist, v. 13, n. 4, p. 395-417, 1999. 
1999 166 

Esporte 

REILLY, T.; WILLIAMS, A. M.; NEVILL, A.; FRANKS, A. A 

Multidisciplinary Approach to Talent Identification in Soccer. Journal of 

Sports Sciences, v. 18, n. 9, p. 695-702, 2000. 

2000 130 

Esporte 
WILLIAMS, A. M.; REILLY, T. Talent Identification and Development in 

Soccer. Journal of Sports Sciences, v. 18, n. 9, p. 657-667, 2000. 
2000 95 

Fonte: Web of Science (2012). 

 

Os textos apresentados na Tabela 2 foram analisados com a finalidade de buscar 

termos, características e definições sobre Talento. Além disto, as concepções sobre este tema 

encontradas nesses textos foram organizadas e apresentadas na seção 4.1 no formato de 

proposições. 

 

4.1 Características e Proposições sobre Talento em Diferentes Áreas do Conhecimento 

 

A leitura dos textos selecionados possibilitou a constatação de que, de acordo com 

essa amostra (Tabela 2), os adjetivos mais utilizados para fazer menção e caracterizar os 

Talentos são os relacionados à diferenciação. Tais como: best (melhor), super, excepcional, 

high (alto). Os vocábulos apontados junto a estes foram: potencial, performance, habilidade, 
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jovem, inato e gifted (“dado” – termo relacionado à característica inata de talento). No texto 

de economia houve uma relação do talento com cargo ou posição hierárquica.  

Durante a análise dos textos selecionados na Tabela 2 foi encontrada somente uma 

definição explícita para Talento no texto que consta no campo da Psicologia. Esta definição é 

original do texto de Howe et al (1998), mas também foi citada por Williams e Reilly (2000).  

Segundo estes autores pode-se afirmar que:  

 

“Certas armadilhas devem ser evitadas na resolução sobre a definição de talento. 

Uma definição muito restrita pode tornar impossível de demonstrá-lo para 

qualquer evidência concebível. Por exemplo, algumas pessoas acreditam que 

talento é uma capacidade inata que torna certo de que seu possuidor irá se 

sobressair. Esse critério é muito forte. No outro extremo, seria possível fazer a 

definição de talento tão vaga que a sua existência seria trivialmente assegurada; 

talento poderia implicar que aqueles que atingem altos níveis de realização seriam 

de alguma forma indefinida biologicamente diferentes dos demais.” (HOWE et al, 

1998, p. 399-400; tradução e grifo nossos). 

 

Howe et al (1998) consideram que a conceituação de Talento não deve ser muito 

restritiva, ao ponto em que seja impossível encontrar uma pessoa com estas características no 

mercado, mas que também não deve ser ampla demais para não se tornar algo trivial tal como 

uma característica que qualquer pessoa possa ter. Para tanto, propuseram cinco propriedades 

do Talento, que envolvem aspectos relacionados ao (1) potencial, (2) à precocidade, (3) à 

característica de ser inato, e (4) próprio de uma minoria com performance e resultados 

diferenciados, além de ser (5) relativo a um domínio específico (HOWE et al, 1998). 

Tais considerações possibilitaram a elaboração de proposições acerca do termo 

Talento. Estas proposições foram apresentadas e discutidas de maneira que pudessem 

contribuir para uma reflexão sobre este tema e para uma futura agenda de pesquisa. Seguem 

as proposições (P): 

 

P1: O talento está relacionado à diferenciação; 

P2: O potencial de talento é captado precocemente nos indivíduos; 

 

Howe et al (1998) afirmam que, tal como outras nomenclaturas científicas, Talento 

não é um conceito observado diretamente, mas é inferido. Sendo, portanto, impreciso por 

natureza.  

Em relação a diversos campos de estudo, Terman (1954) pesquisou aspectos 

relacionados à identificação e formação de Talentos. Constatou que o intelecto, o Quociente 

de Inteligência (QI), e as conquistas dos indivíduos estão longe de serem perfeitamente 

correlacionados. Entretanto, admite que padrões de interesse e aptidões especiais 

desempenhem papéis importantes na formação do cientista, matemático ou artista de Talento. 

Argumenta também que os talentos especiais precisam ser apoiados por uma grande 

capacidade do indivíduo de exercer pensamento abstrato, um tipo de inteligência geral que 

requer a capacidade de formar conceitos nitidamente definidos para manipulá-los percebendo 

relações sutis entre estes. 

O mesmo autor (TERMAN, 1954), afirma que identificar fatores externos e internos 

que interferem no desenvolvimento e ação dos Talentos, bem como medir a extensão dessa 

influência são questões que figuram entre os principais problemas que permeiam este tema. 

Esse pesquisador ressalta que a contemporaneidade, à época, dessa questão consiste na 

consciência geral da escassez de mão de obra especializada, tal como a de cientistas, líderes e 

engenheiros.  
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P3: A subjetividade na identificação influencia na percepção de escassez de talentos;  

 

No que se refere ao campo das ciências, Mackinnon (1962) pesquisou sobre o Talento 

criativo.  Considera que a criatividade é um processo caracterizado pela originalidade, 

podendo ser breve como uma improvisação musical ou levar décadas para ser concluído como 

a formulação de uma teoria. O produto dessa criatividade está relacionado ao criador 

enquanto indivíduo que, em seu trabalho criativo, atua como um mediador entre necessidades 

e metas definidas externamente. Portanto, nesse tipo de criatividade, o criador, ou seja, o 

engenheiro, professor, administrador, age no ambiente produzindo um produto novo onde 

adiciona um pouco de si ou do seu estilo, sendo o resultado relacionado a si. Nessa 

perspectiva, esse autor observou que pessoas altamente criativas tendem a ter uma boa 

opinião de si mesmas, utilizando um elevado número de adjetivos favoráveis em sua 

autodescrição. 

Mackinnon (1962) em suas observações sobre a relação entre inteligência e 

criatividade, sugere que nas escolas norte-americanas pode-se ter superestimado a 

contribuição da inteligência para a realização criativa. Em suas pesquisas ele não encontrou 

razão para acreditar que o aluno com QI mais alto seja o mais promissor e deva, portanto, ser 

escolhido para uma educação superior. Os resultados de sua pesquisa sugerem que se uma 

pessoa tem o mínimo de inteligência necessária para o domínio de um campo de 

conhecimento, a sua ação, seja esta criativa ou banal, será fundamentalmente determinada por 

fatores não intelectuais e que se deve atentar para o futuro (potencial) mais do que para o 

passado (conquistas passadas) a fim de desenvolver essas características. 

A análise dos parágrafos anteriores fez emergir as seguintes proposições para serem 

testadas empiricamente: 

 

P4: O talento está relacionado à capacidade do indivíduo de exercer pensamento 

abstrato; 

P5: Os fatores não intelectuais influenciam o potencial de talento de um indivíduo;  

 

No campo da economia, Murphy et al (1991) trouxeram a questão da alocação de 

Talento, nesse caso, do capital humano, como influenciadora no crescimento econômico de 

um país. Para tanto, fizeram um estudo nos Estados Unidos a fim de compreender a 

desaceleração do crescimento da produtividade deste país e constataram que dois motivos 

deste cenário seriam relativos ao capital humano. O primeiro relacionado à qualidade deste 

capital, em que se considerou a queda no padrão da formação escolar, o declínio do uso dos 

testes de inteligência e a queda no salário dos profissionais com ensino médio. A segunda 

razão foi a alocação inapropriada deste capital humano, que pode impedi-lo de gerar 

crescimento econômico. Principalmente, os jovens deixaram de ser empreendedores ou 

engenheiros, isto é, “construtores” e inovadores, e passaram a ser rent-seekers ou 

“mantenedores”, como advogados por exemplo. A partir de uma série de cálculos e de um 

modelo teórico, esses autores propuseram que, no que se refere à expectativa de crescimento 

econômico, as profissões “mantenedoras” seriam desaconselháveis frente às “construtoras”.  

Os autores pesquisados sugerem que os incentivos privados que regem a distribuição 

de talentos em todas as profissões podem não coincidir com incentivos sociais. Sendo 

algumas profissões socialmente mais úteis do que outras, mesmo que não sejam tão bem 

remuneradas. Eles afirmam não saber qual é a causa exógena dessas relações. No entanto, 

acreditam ser possível que as políticas promotoras de investimento ou que visem melhorar a 

qualidade do capital humano, indiretamente, devam tornar as carreiras “construtoras” mais 

atraentes e dessa forma, possibilitar o crescimento econômico do país (MURPHY et al, 1991). 
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Na área temática da educação, Hanson (1994) aborda a questão da identificação 

precoce do talento. Para tanto, pesquisou sobre a questão dos “talentos perdidos” no âmbito 

dos jovens estudantes dos Estados Unidos. O autor considera que o fenômeno dos “talentos 

perdidos” ocorre quando estudantes que demonstram sinais precoce de talento: (1) têm 

expectativas educacionais que ficam aquém de suas aspirações; (2) têm as expectativas 

educacionais reduzidas ao longo do tempo; (3) não são capazes de perceber precocemente as 

suas expectativas. Destas três características, constatou que a classe social exerce o maior 

efeito na perda destes jovens potenciais talentos. Isto é, quando o jovem é membro de uma 

classe de baixo poder socioeconômico o risco da perda ou não concretização deste potencial 

talento na sociedade é dobrado. A partir desse texto, surgiu a seguinte proposição a ser testada 

empiricamente: 

 

P6: A educação influencia no aproveitamento do potencial de talento;  

 

Nos esportes, Cóte (1999) pesquisou sobre a influência da família no desenvolvimento 

dos jovens talentos. Seus estudos foram realizados com o propósito de descrever padrões que 

envolvem a dinâmica das famílias de atletas talentosos a partir do seu desenvolvimento. Para 

tanto, foram identificadas três fases da participação da família na formação desse jovem 

talento no esporte desde a primeira infância até a adolescência: idade 6-13, anos de 

experimentação (sampling years), idade 13-15, anos de especialização (specializing years) e 

acima de 15 anos de idade, anos de investimento (investment years).  

No decorrer do texto, Cóte (1999) trouxe contribuições teóricas de diversos 

pesquisadores. Ele utilizou como base de sua pesquisa o modelo teórico de Ericsson et al 

(1993), no qual é sugerido que uma performance especializada envolve operar com três tipos 

de atributos: motivação, esforço e recursos.  Uma série de pesquisadores citados sugere que o 

desempenho de elite no esporte é resultado de muita prática e não somente de habilidades 

naturais (ERICSSON et al, 1993; HODGE; DEAKIN, 1998). As pesquisas comentadas 

suscitaram a emersão das seguintes proposições: 

 

P7: O individuo é capaz de desenvolver seu potencial de talento; 

P8: A motivação é potencializadora de talento; 

 

Howe et al (1998) defendem que as crenças dos pais sobre os talentos de seus filhos 

são fortes determinantes de seus comportamentos e levam a um reforço positivo no esforço de 

seus filhos. Ericsson et al (1993) foi citado para reforçar que o ambiente familiar é uma 

variável importante que afeta o desenvolvimento do talento em muitos domínios, incluindo o 

dos esportes.  

Os resultados da pesquisa de Cóte (1999) apontaram que a principal razão para um 

adolescente escolher se especializar em uma atividade reside no valor positivo associado 

àquela experiência. Alguns pais entrevistados acreditam que para alcançar uma alta 

performance, seja no esporte ou na música, o jovem teria que ter primeiramente algum talento 

natural. Diante desses resultados e dos autores citados em seu texto, esse autor constatou que 

para reforçar a compreensão da influência da família no desenvolvimento de uma elite no 

esporte o ambiente familiar precisa ser estudado por completo em cada fase do 

desenvolvimento da criança combinado a outras perspectivas relacionadas à formação de 

talentos. Por fim, Cóte (1999) afirma que o papel da família no envolvimento das crianças no 

esporte é um fenômeno complexo devido à diversidade do contexto familiar. Diante disso, 

segue a próxima proposição para ser testada empiricamente: 

 

P9: A crença da família no talento do indivíduo reforça positivamente o seu 
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desenvolvimento; 

 

Williams e Reilly (2000) trazem uma revisão da literatura com o propósito de integrar 

pesquisas sobre identificação e desenvolvimento de talento no futebol. Consideraram 

abordagens antropométricas, fisiológicas, psicológicas e sociológicas. Alguns progressos já 

foram realizados na identificação de jogadores de sucesso, mas não parece ter características 

únicas que possam ser isoladas. Poucas são as pessoas de talento em um domínio específico, 

se todas as crianças tivessem o mesmo talento não seria possível explicar o diferencial de 

sucesso na vida e carreira de cada uma. Logo, esses autores afirmam que Talento é específico 

a um determinado domínio. Essas características auxiliam a compreender a complexidade da 

natureza do talento e retratam porque não há consenso a respeito da teoria e prática na 

identificação de talento nos esportes. Com isso, sugere-se a seguinte proposição para ser 

testada empiricamente: 

 

P10: O talento é particular a um contexto específico.  

 

Williams and Reilly (2000) sugerem em sua pesquisa alguns preditores de talento para 

o esporte e que não estariam concentrados essencialmente em características intelectuais, mas 

sim em uma abordagem multidisciplinar contemplando atributos físicos, fisiológico, 

sociológicos e psicológicos. Nesse contexto, eles citam que os jogadores de melhor 

qualificação quando comparados aos demais são: mais rápidos e ágeis em reconhecer padrões 

de jogo, melhores em antecipar as jogadas do oponente e mais precisos quanto às expectativas 

de acontecimentos prováveis frente a um determinado conjunto de circunstâncias em campo. 

A partir dessas características, podem-se observar duas medidas cognitivas que vem sendo 

propostas como preditores de talento que seriam: inteligência e pensamento criativo. 

Entretanto, não está claro se a inteligência de jogo está relacionada à acadêmica. Também, 

não está definido se as conclusões acerca dos jogadores do gênero masculino podem ser 

estendidas para o gênero feminino. A complexidade do talento e as questões metodológicas 

associadas à sua identificação excluem a utilização de uma abordagem monodisciplinar. 

Portanto, os autores concluem que uma tendência promissora, nesse campo de estudo, são as 

abordagens multidisciplinares, que seriam mais estruturadas e holísticas (WILLIAMS; 

REILLY, 2000).   

No que se refere a uma abordagem multidisciplinar para identificação de talentos nos 

esportes cabe inserir a contribuição do texto de Reilly et al (2000). Esses pesquisadores 

aplicaram uma série de testes em jovens jogadores de futebol a fim de encontrar distinções de 

performance entre os grupos de elite e de sub-elite. Técnicas de análise de estatística 

multivariada foram utilizadas para determinar que combinação de medidas mais claramente 

diferenciaria os dois grupos de jogadores. As análises revelaram que os grupos podem ser 

discriminados com base em quatro medições: agilidade, velocidade, orientação motivacional e 

habilidade de antecipação. Estas parecem ser os mais fortes preditores de talento. Os autores 

ressaltam no texto que a capacidade de “ler o jogo” e antecipar as intenções do adversário é 

uma característica importante dos jogadores talentosos. Reilly et al (2000) concluem seu 

estudo propondo uma fase longitudinal da pesquisa a fim de que seja possível especificar se 

estas medidas propostas serviriam mais para diferenciar os talentos do que para identificá-los. 

Williams e Reilly (2000) consideram que o processo de encontrar jogadores de 

excelência estaria dividido em quatro fases: detectar, selecionar, identificar e desenvolver. A 

diferença entre detectar e identificar é que, a primeira fase consiste em descobrir uma pessoa 

de potencial para o esporte e a segunda fase refere-se ao reconhecimento nos atuais 

participantes de um com potencial para se tornar jogador de elite. Eles citam que 

contribuições acadêmicas e científicas podem auxiliar nesse julgamento trazendo um grau de 
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objetividade para esse processo. Os autores encerram esse texto afirmando que no processo de 

identificação e desenvolvimento de talentos nos esportes deve-se zelar pelo desenvolvimento 

global da criança e pelo seu bem-estar. É primordial a consciência de que a busca pela 

excelência não deve ocorrer à custa da saúde física e emocional destes potenciais talentos. 

Uma abordagem fundamentada em um ambiente familiar, educacional e sociocultural 

apropriado e equilibrado é a base para o desenvolvimento de uma criança, especialmente 

quando se trata da formação de jogadores de elite. 

Estas foram as características e proposições acerca de Talento encontradas nos textos 

mais citados sobre este tema disponíveis na base Web of Science em diferentes áreas do 

conhecimento. Na próxima seção constam as considerações finais deste estudo. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O termo talento é tratado por pesquisadores da área de Administração como impreciso 

e ambíguo, sendo influenciado pelas contingências do ambiente e pelas estratégias 

organizacionais. Embora, esta condição venha se difundindo entre os acadêmicos da área, o 

questionamento sobre o que venha a ser talento ainda é presente e guiou este estudo. 

A realização deste estudo foi conduzida com a intenção de colaborar com o debate sobre as 

tendências de Gestão de Pessoas, ao abordar o tema Talento que figura entre as principais 

preocupações dos gestores da área de acordo com estudos nacionais e internacionais já 

citados. Desta forma, o objetivo deste estudo foi o de identificar características e proposições 

que outras áreas do conhecimento adotam para se referir a Talento. Para tal, foi realizado um 

levantamento da produção acadêmica sobre Talento na base Web of Science, por meio do 

qual foram selecionados os textos com maior citação (Tabela 2) para que fossem analisados 

neste estudo.  

No campo da Administração os termos mais utilizados para caracterizar Talento são 

os determinantes classificados como antecedentes, perfil pessoal, contexto e resultados, tais 

como: hereditariedade, valores culturais, estrutura familiar, condição socioeconômica, 

performance, competência, habilidades, estabilidade emocional, motivação, condições de 

trabalho, resultado, desenvolvimento, potencial, eficiência no trabalho, posição ocupacional, 

notas na escola, salário, serviços comunitários, ética, sucesso em liderança e efetividade 

social. Nos textos de diferentes áreas do conhecimento verificaram-se as seguintes 

características para se referir a Talento: o QI, sucesso, potencial, contexto social e familiar, 

ambiente, aspectos físicos, fisiológicos e de personalidade.  

A imprecisão conceitual parece ser inerente ao termo Talento se mostrando evidente 

mesmo ao analisar diferentes áreas do conhecimento. Portanto, ao analisar o material reunido 

neste estudo, acredita-se que, ainda, não é possível responder com uma única definição o 

termo Talento, de maneira que ele seja apropriadamente aplicado em todas as áreas do 

conhecimento. Esta constatação corrobora com os achados teóricos deste estudo, pois desde 

1954, Terman vinha sugerindo na Psicologia que meios de mensurar e identificar os talentos 

seriam as principais dificuldades desse tema. Em 2000, Williams e Reilly afirmaram que uma 

abordagem monodisciplinar não seria suficiente, sendo necessário envolver aspectos físicos, 

fisiológico, sociológicos e psicológicos para atuar na identificação dos talentos. E McClelland 

et al (1958) já dizia que se tratava de um termo ambíguo e impreciso.  

Diante da explanação sobre Talentos e Gestão de Talentos no campo da Administração 

e da análise dos textos sobre Talentos em diferentes áreas do conhecimento foi possível 

sugerir proposições para que sejam verificados futuramente os relacionamentos entre as 

características e dimensões de talento evidenciadas neste estudo, que poderão ser testadas 
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empiricamente em futuras pesquisas em diversas áreas do conhecimento e, em especial, no 

campo da Gestão de Pessoas: P1: O talento está relacionado à diferenciação; P2: O potencial 

de talento é captado precocemente nos indivíduos; P3: A subjetividade na identificação 

influencia na percepção de escassez de talentos; P4: O talento está relacionado à capacidade 

do indivíduo de exercer pensamento abstrato; P5: Os fatores não intelectuais influenciam o 

potencial de talento de um indivíduo; P6: A educação influencia no aproveitamento do 

potencial de talento; P7: O individuo é capaz de desenvolver seu potencial de talento; P8: A 

motivação é potencializadora de talento; P9: A crença da família no talento do indivíduo 

reforça positivamente o seu desenvolvimento; P10: O talento é particular a um contexto 

específico.  

A discussão teórica apresentada resultou na sugestão de proposições que quando 

testadas podem vir a auxiliar nas práticas de Gestão de Pessoas que focam a identificação dos 

talentos nas e para as organizações, haja vista, que se trata de um construto inferido, fluído e 

inerente ao meio em que está inserido. Acredita-se que as proposições apresentadas podem vir 

a despertar o interesse em pesquisas que venham a aprofundar o tema, podendo contribuir 

para o desenvolvimento deste conhecimento no Brasil e futuramente afetar ações dos 

tomadores de decisão em Gestão de Pessoas. Quanto às limitações, cabe enfatizar que este 

estudo foi desenvolvido teoricamente, as considerações resultantes são referentes aos textos 

selecionados e não podem ser generalizadas. 
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